OBJETIVO DA PJ

- Despertar os jovens para a pessoa e a proposta de Jesus Cristo, desenvolvendo com eles um processo global de formação a partir da fé.

- Formar líderes capacitados a atuarem na própria Pastoral da Juventude ou em outras Pastorais da Igreja e em seu meio específico, comprometidos com a libertação integral do homem e da mulher, bem como da sociedade, levando uma vida de comunhão e participação.

O QUE É O COORDENADOR?

O coordenador ou animador é alguém de dentro do grupo, igual aos outros. Não é necessariamente o mais técnico, nem o mais sábio, nem o mais falador... É escolhido e aceito por certa capacidade de organização, visão de conjunto e ajuda a entrosar as pessoas do grupo. Ele é como a “central de informações” do grupo. Ou então como um cérebro de um corpo humano: recebe e distribui os estímulos e informações de cada membro do corpo. O Cérebro não faz nada sozinho. Não adiante ele querer o que o corpo não pode fazer, pois quem faz é o corpo todo. O cérebro é apenas um órgão do corpo, que junto aos outros membros formam um só corpo. Todos tem suas funções e são importantes.

As vezes se confunde Assessor com coordenador. Assessores são pessoas de “fora” do grupo e que são chamadas para acompanhamento e ajuda em questões especiais. São pessoas “técnicas na matéria” ou a “voz da experiência”. Tem uma visão maior do assunto e da metodologia. Ajudam a clarear as questões , encontrar saídas a iluminar as questões do grupo. Influem mas não decidem. A última palavra cabe sempre ao grupo. 
FUNÇÕES DO COORDENADOR

1- Conhecer o objetivo do grupo, assumir e ajudar os participantes a clarear este objetivo.

2- Ajudar a entrosar as pessoas do grupo e as tarefas de cada um para garantir o funcionamento harmonioso na direção do objetivo.

3- Guardar a história do grupo e recordar sempre o caminho já percorrido, a direção e os passos que estão planejados.
4- Fazer a ligação do grupo com outros grupos, com o pároco e com a organização da PJ.

5- Ajudar o grupo a planejar sua caminhada, realizar suas atividades, revisar sua vida e avaliar seu andamento.

6- Distribuir as tarefas, orientar os que precisam de ajuda para cumpri-las e cobrar os compromissos assumidos.

7- Valorizar e animar os mais inibidos para que participem e evitar que alguns “dominem” o grupo.

8- Dialogar com as pessoas para desfazer conflitos e mal entendidos.

9- Procurar quem faltou numa reunião para comunicar a ele o que foi tratado, ver se precisa de ajuda e convida-lo para a próxima.

10- Capacitar-se sempre mais, participando das reuniões e cursos de coordenadores, lendo livros e boletins e buscando orientação pessoal dos assessores.
COMO FAZER UMA BOA REUNIÃO

A reunião é momento importante e fundamental na vida do grupo. É no processo de reunião que o grupo nasce, cresce e amadurece. A reunião é como o miolo da fruta na formação integral do Jovem.
ACOLHIDA: O animador deve dizer algumas palavras que sintetize o objetivo da reunião para que todos estejam por dentro do conteúdo da reunião. A acolhida inicia-se com uma recepção, oração inicial e a apresentação de novos participantes, com uma saudação, um canto alegre e apropriado para o encontro.

RELEMBRANDO O ENCONTRO ANTERIOR: Lembrar os pontos mais importantes que foram falados, lembrar as decisões tomadas e cobrar as atividades que foram distribuídas para serem feitas pelos membros do grupo.

OLHANDO A NOSSA REALIDADE: considerando que a reunião precisa partir sempre da vida concreta dos jovens, o animador deve estar atento para ir aos poucos trabalhando este aspecto nos participantes do grupo, “tirando a trave dos olhos” para que eles tomem consciência de sua própria realidade.

A metodologia: o objetivo da metodologia é passar um conteúdo, uma idéia. Para isto o animador deve ter claro aonde se quer chegar, isto depende do conhecimento, da preparação, da execução e de sua aplicação ao tema proposto.

CONFRONTANDO COM A VIDA DE JESUS/PALAVRA DE DEUS: A iluminação bíblica é necessária para que os jovens possam assumir os valores evangélicos comparando a sua vida com a de Jesus. Nem sempre é fácil a aplicação da Bíblia, uma vez que os jovens tem dela pouco conhecimento, é necessário ir pensando com o grupo como estudá-la mais.

ASSUMINDO PEQUENAS ATIVIDADES: Trata-se de ver a realidade, confrontá-lo com o apelo de Jesus e assumir na sua vida de jovem uma atitude nova, cristã.

CELEBRANDO A VIDA-ORAÇÃO: Precisa-se evitar o vício de recitar mecanicamente o Pai Nosso e Ave-Maria. Despertar os jovens para oração pessoal e comunitária. Para despertar o gosto pela oração, ela precisa ser preparada com criatividade.

AVALIAÇÃO – REVER A REUNIÃO: Esta avaliação ajuda os jovens a despertar o senso crítico e a participar com mais entusiasmo.

PREPARAÇÃO DO PRÓXIMO ENCONTRO: combinar com o grupo sobre o próximo encontro. O tema, as pequenas tarefas que eles já são capazes de realizar. Não cobrar muito, caso contrário ele fogem do grupo.

AVISOS E DESPEDIDAS.

           OBSERVAÇÕES: além destes elementos, o grupo pode acrescentar outros como exemplo: dinâmica, como introdução de algum tema ou brincadeira no final da reunião.

           O animador deve estar preocupado durante todo o tempo com a formação integral do jovem. Por isto, é importante despertá-lo para falar, falar de si, participar da reunião, avaliar, perceber a sua realidade, assumir pequenas tarefas, rezar...é fundamental para o crescimento no grupo que os jovens desenvolvam pequenas tarefas.

COMO INICIAR UM GRUPO JOVEM

Quem se dispõe a formar e acompanhar um novo grupo de jovens precisa ter certa experiência prática e também conhecimento de algumas coisas como:
1. O objetivo da Pastoral da Juventude – para que criar grupos?

2. Ligação com a PJ e a Comunidade;

3. Saber como convocar e reunir o pessoal e o que fazer para que o grupo se organize e se firme;

4. Metodologia (dinâmicas, teatro, material didático, planejamento);

5. Protagonismo do jovem;

6. Dificuldades (financeira, idade, classe social, panelinhas, aventureiros);

7. Papel do Assessor;

8. E principalmente: amor e confiança na juventude.

